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72 

Código CONTAC 
 

Natureza 
(Optativa) 

Grau acadêmico / Habilitação 
Graduação / 

(Bacharelado/Licenciatura) 

Pré-requisito 
Não tem 

Co-requisito 
Não tem 

EMENTA 
Aspectos principais da trajetória do desenvolvimento de políticas públicas ligadas ao teatro, no Brasil, 
nos séculos XX e XXI. Discussão a respeito do papel do governo no fomento à criação e circulação 
de espetáculos e eventos, inseridos no campo das nossas artes cênicas. A questão da atribuição de 
um estatuto ao teatro, em função da finalidade atribuída a ele no seio de determinada sociedade, 
como base para o estudo das ações e programas destinados ao seu amparo, no contexto nacional.  

OBJETIVOS 
 Desenvolver o interesse do aluno pela história das nossas artes cênicas, para além dos aspectos 

ligados à cena e ao texto teatral. 
 Estimular o censo crítico no que diz respeito a uma postura política do artista perante o contexto 

sociopolítico em que se insere a sua prática.  
 Mostrar que as ações e programas, hoje, destinados ao desenvolvimento do teatro no país fazem 

parte de um processo povoado de demandas e discussões acerca do que é o teatro e qual sua 
função na sociedade.   

 Conscientizar o aluno de que a relação Teatro e Estado, no que tange o papel do governo para o 
desenvolvimento do setor, é antes responsabilidade de todos aqueles que se encontram inseridos 
neste campo de criação e experimentação estética.   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1 – Política cultural, principais aspectos do conceito. 
2 – Principais momentos do desenvolvimento das políticas públicas para o teatro no Brasil 
  2.1 – A criação do Serviço Nacional do Teatro e sua trajetória até a criação da Funarte 
  2.2 – A Lei Rounet 
  2.3 – A Lei de Fomento ao Teatro em São Paulo 
  2.4 – Os pontos de cultura 
  2.5 – O Plano Nacional de Cultura 
3 – Demais experiências e ferramentas inseridas no campo do patrocínio das atividades artísticas na 
atualidade - ações e programas de instituições e entidades  
 

METODOLOGIA  
- Aulas expositivas. 
- Debates amparados em textos selecionados na bibliografia apresentada. 
- Seminários destinados a preencher o item 3 do conteúdo programático.  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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- Atuação e participação nos seminários. 
- Trabalho escrito. 
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content/uploads/2013/01/Revista-Observat%C3%B3rio-IC-n.13.pdf. Acesso em: 20 dez. 2015. 
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Fernando Collor. Rio de Janeiro: Editora Multifoco, 2015.  
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Janeiro: FUNARTE, 2012. Disponível em: http://www.funarte.gov.br/wp-
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